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* PORTO 2EDE DEZEMBRO 


Fherismo e Jatinismo 


“ Ao-publicarmos a tradueção do opusculo') 


politicô, úcerca do con- 
ora 


de : 

ro, do Portngal, pj 

mas observações à seu respeito. 

Vamos cumprir a nossa promessa. - 
Entendemos que 'o'deviámos fazer depois 

dé passado o 1.º de dezembro, porque, tendo 

à fallai noiberismo, não o desejavamos fazer 


la em França, 


nas prosimidades d'essa data tão célebre pela 
por quasr | sições dos povos para futuras modificações-nos 
11 É +] elementos que formam à sua nacionalidade, « 


rêstauração que nos recorda, 


“que 
todo o reino se devia solem: 


Sar. 


ITA ME R a 
** Noeculo ém que vivenos,é mister que na | 


penna do eseriptor se'veja sempre florit a 
é não arder o fogo da ira. - ay 

“> São estes os nossos prineipio! 
> E''sem tibs separarmos d'elles que nos ma: 
nifestareios contra o iberismo e latinismo, 
que 'são duas ideias que, 'em'refereni aa Por- 
tugal e á Hespanha, se confundem no desejo 
de mk só facto — a fusão dos! dotis reinos em 


o. om 


“paz 
ota 


6 Senho) 
ptro da Iberia.” É 
* Publicou-se sob a nssignatora do viscónde 
Mary do 'Presseive, mas é notorio que foi es- 
cripto pela princeza de Solms, personagem qite 
não deixa 'de ter certa influencia em Ttalia e 
que em França tem lugar distincto entre as 
pessoas, que se dedicam ás boas letras. E' da 
fiinilia Bonaparte Wise: 1 clio com 
Este ramo da familia 
ramificação 4 que serve de origem 'o principe 
Lúcinno, o Qual'casou“er rimeiras nuptias 
con Mille Obristina Boyerjda qual hóúve duas 
filhas, e em segundas nupcias com 
ni'de' Bléschanp, que sobreviveiino 
fieiindo deste Cúnsórcio sete filhos 
go “Depois do p nógênito segue-se à princeza' 
Laetitiá, que fiasceu em Milão a 6'de' dezem 
brode 18046 casou com M 
camara do: mtins e que foi primeiro lord 
erra (9 fnlar 
tence a ilustrada aútho: 
ra do folheto, que tantas p: ina 


incipe, 


ginas brilhantes 
coritêm em loilvor das móssas glórias. 1) 
=" Podos Sabem que no regimen à que está 


sujeita am pretisa em França nem tudo quán- 


tose pública representa as opimiões' do gover: 
no nnj 
eum aldecidida ré- 
= prô me quiBh 


Não a consideramos d'esta fórma: vu 
“Entendemos que niás relações de Portigal 
| apolitica exterria & da nóssa'convenien 
estarmos áttentos, corto nação que présa a 


. M. El-Rei o Senhor D. Luiz e do 
ronettemos fazer algu- 


imperial provém da! 


“Alexagario! | 


ise, membro da? antecessor 


al, más nad ubtem publicidade jornal” provada a ideia do opusculo ácerea do ve; 


a ucd 
ri [gãoe fa; 


| Esta segunda metade do: seculo'em que, 
vivêmos, é uma quadra.de absoluta transfor- 
mação politica e social. ) : 
“Anão, dirigida pela-mais elevada! intelli- 
gencia;não póde hoje traçar sobre a carta geo- 
graphica do mundo o que será a Europa ea 
America ao raiar o primeiro dia do fituro se- 
culo! r ) 
Não admira, portanto, que entre'as duvi- 
das'e as. hesitações que dominani, tânto.nas 
|proximidades dos thronos, como, nós comícios 
populares, se aventurem certes ideias para, | 
'cômo tentativas, descobrirem quaes as dispo- 


» Eld'esta fórma que não nos admira que a 
publicidade daóbra dá princeza de Solins te- 
mha vindo-de França ampliada pela-Italia.) > 
| As:sympathiásque despertára na Europa 
o Senhor:D. Pedro V, como principe, foram 
transformadas: ém verdadeira: admiração: du= 
rante oseu curto reinado, porque resplandece- 
ram no throno as mais preclaras virtudes, a 
pardo heroisinó/de um coração «que affconta 
os horrores das epidemias, guiado pela carida- 


golpes com que a 'desventura o fere nas suas 
mais queridas affeições. 


pultura; com dous irmãos no'sangue e nos sen; 
timentos, vimos a Europa confundiras suasJa- 


Brimas com as mossas;e prestar mespeitosas & 


fqueno povo, -quando-r “mito sem vida já não 
sustinha ossceptro, questicárucomo desampa- 
vado sobre o throno. | Eos a 
Estava ausente o seu herdeiro, que fôra, 
no ojrei que tinha ido, apreciado, na 
Europa, e que na sua vocação maritima recor- 
daxa as mais audazes emprezas, dos antepassa- 
7) dos da monarchia portugueza. e 
Era natural quespara-elle se dirigissem 
tambenvasrattenções dos que'haviam pensado 
em oferecer 'a sewirimão a corda da Iberia. 
| 5 0:Senhor De Luiz E, herdeiro do sceptro e 
darprobidade de D;- Pedro: V, é; comoo:seu 
inaccessivel ás tentações da ambi 
ção; “tointaib 2.1 ob axis oh raio de oii 
| Monarcha tão zeloso da independencia ;e; 
berdade de Portugal, como o povo de que é 
|| rei; 'comprehiende com a mação, que à lealda- 


anha, é um dever e uma conveniencia, pu= 
blida. 
| blica, om X I 
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[a expressão d'estes sentimentos está xa- 


consorcio, que tão festivamente Portugal viu 
celebrar. - 


do bem a nossa situa- 


da paz e não signii 
guerra é 4 
230008 


pasto Igueza de Benefi- 
|reenela Dezeseis de Setembro," 
ovni o co da Bahia 0) 


oup o oteiv 


p 
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ner 
aaa q 
destimos da tação portuguesa: 07000 
Bem quizeramos déixai em silêncio um quadro 
—syinfqusta € muito sentida 
re lembrado e pita 
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temb 
em 
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ai 
ih, 
om os cofres da 


a-se nedessari 


:| tos no porto, nacionaes e estrangeiros. 


de, sofrendo com a resignação de 'martyr 08/| 


: «siOahindo subitamente do throno para à se-| pr 


| geraes homenagens ao grande rei de um pe- |f 


de, como-base das nossas relações com à Hes-| 


accordarim os membros da direcção 
3 diguos 
Não nos 

enganamos, senhores, antes temos 1 utimia de di 

vos que obtivemos muitas provas de amor e patriot 

mo não arrefecidas pelos annos nem pela distanci 

em que nos achamos ! Sim! tivemos o prazer de en- 

coitrar muitos de nossos dignos compatriotas, que, 


paçosa é com todas as neoinmodações propri 
ceber ns pessoas de diversas ordens e biérnrchias, 

tisfez ellc inteiramente a graudeza da solenidade, 
revestindo-se da mais impotente gravidade, quer pe- 
lo concurso, numerosissimo de pessons. grnilas, quer 
pélas horas funebres feitas por uma: brigadayosta- 
dará frente do hospício, honras que formm segundadas 
pelas fortalezas o navios de guerra e mercantos ;sur- 


O corpô do commexcio deliberou feéliar as suas 
casas e concorreu em grande ninioria no neto funos 
bre,onde'n dor; 'translnzia de; todos os semblantes 
Emtim, senhores, foi mais um dia de provação, 
lunor, e de fraternidade, que unem. os subditos das 
duas nações. A direção aproveita u océasião prra 
mais um vêz testemunhar seu reconhecimento ns: 
2 rev o venerando énr. arcebispo; à 8. exe o, 
vice-presidente da proyincia José Augusto Cha- 
V commandante das armas Joa-, 
quim José Gonçalves Fontes, pela condjuvação quê se 
diguaram prestár-lhe.' A” decoração do templo! foi 
o] tista o snr, José Luiz Sonvês c seu plano do 
o Nicolau Cagi 


pi 
Passamos «agora a-dar-yos, on 
florescente estado (de mossa -associ 
Pesto Do relatorio do amu 
que a sociedade nos fi entregue com 
setido-26 remidos: à 


TATER 
nsacto se vê 
450 otids 


“Nosdecurso do annó social verificamos . 
a entrada de ., 1 Le 2 
que remidos nos 450, prefazo duinero de 182" 1% 
d'estes faleceram * aus a or 

18 PT estro 


22, e 

ihelus os. Teste o 

Da 

Es Bo DESPEL A A-veceita do, 

ts SBGPNGO E despeza foi d> , 
se 


ficar b; dE 
essual da sociedade 


e conhecer do demonstra 


23:5135560, havendo mais em, caixa tres documen: 
tos; 4 ordem da di no valor de 62 
depois de liquidados deverão fazer parte dá nóvi 
receita; Esta “quantia érdns sobras do; fúneral, e 
que avdireeção offesecén  k sociedade. 

*  Aouncuus—A dir tendeu cony' 

Crear, ” 


Sul. Muito nos lisóngeamos pelo inpreço entque foi 
tomado pélos nossos «jrmãos& nossa! proposta, de 
mutua, reciprocidade. pnra, 98. socios; das mesmas, 
“O dom - acolhimento que o nosso, pedido 
cin ambas ns ilastres directorins WU'aquellas sogie- 
nqueza com que uma e outrã 
e ii lhes seja consigna- 
núa 9) prestar ia 
pensão mensal! á viuva: de uiidos nossos-fellecidos 
soeios: e nivê ab tomesloag of 
Actos ruxennes— Infelizmente tivemos á- Ja: 
méntar u/ perda dé, nové 'nóssós dignos:socios fal- 
Tecidos no decurso! do annoadihinistrátivo ;/e-ho 
dia 28 do méz passado foi) w direcção; os devido; 
sulfragios 'por'sunis calírias, na igreja do convento 
dos religiosos Franciscanos. Josefa 
"Soco No demonstrativo D/scha;so: ac 
1 : 


indo! 
os) ilitnhinitanios «que 
EDTA 


A direcção 
Ae o o ea 
da provincia, o resultado-'dá ele 
funccionarios da sociedade, enviândo-lhe igunlmen- 


comunicou, em 
residente 


ea a ps 


suprog ade2 agi 
prog pio ==» 
| 10 | múúgero-50 [10 “! 
sausa essdog esb ouso mun ia ou 
"o Mastoque da sineta que annyn 
da do medico, Rem da, epfe 
José, no Hospital,Real tados 
tam, tudas as cabeças, se vol 


Fig 9 


am Pp; 


ipula intema de serviço, uma inmã da ca 
o e utria enfermeira, 

momento , dando à, essa sala, onde, ge 
tantos infelizes, uns exaltados, outros, enfi 
quecidos pela febre, um ar de; alegria: Cru 


“contraste com a sua miseria e 05 seus sofiris, 


coup esbonavai osst a 


mentos! | 1.) 


Apparece o mellico ; seguem-no os. seus 
discipulos, Logo que, elle, xecebe, do/ interno 
o caderno em que foram inscriptas, às, pres: 


cripções da vespera, começa à sya Visita, pa 
r oo ao pé de cada leito, procurans 


denado ; 
Mia 


a a chegas 

ja de D. 
os enfermos. se 
fa 8 pô, 
a qual, estão de pé,9, 


O sol brilha m'esse 
TA 


98] 
dos medicamentos e do regimen a 
pois d'isto novas prescripções, que 
9 interno inscrava-nloutro-caderno, á face dol! 


| 1950 S1aq au sb CEMBZ,0,9 E 
cada doente. E", diante de 


I o2 nilog à p 
'onde vinha 


Tour 


rodearam logo: a cama; 


|jnumero do leito Idi 
ada, umyd'estes leitos que; q medico em chefe 
plica os motivos da prescripção, pois, que, 

ao-mesmo tempo. que presta cuidados ,aos que 

sofivem, dá lig  discipulo E i 

1 mar istas; geraes,; ifaegas per 


Í 


| mas uma, 
quejacompanh: 
ber;,,0; mestre pára, discute o, pró e, 0 ,goi 


cipule 
hand: 


lis est ani 
(Porventura, s 
Christo morre 


jo aid 


th 4 


disse 
tayi 


n'aquel- 
1Zy 


|| Pictindo «do sobrasilaos 
Que juitando-lhe-os 


rés | 


8700, que | é 


“| zêlo c dedicação, a par da fiel execução dos estatutos, 
*| que empregou para'obter.o augmento e gredito ta so- 


te umyrelato! 
ussemblea ge) 
Por es 
mesmo ex,ne ge 
cebimento, indicav 
utos, substi 


apresentado na ultima, sessão da 
l E E 


ão teve" a direcção un officio do 
hor, no qual, accustndo. aquele re- 
ção du artifgo 24 dos nos. 
) n outro, no qual 
nl gou não estar adstricta, não só por 
terem eido pprovados pelo antecessor des. exe 
sem aiminiuia alteração, como por não:-háver na 
legislação do paiz nrtigo algun de lei que a isso, 
nos congisse, ejneste sentido tem a direcção pug! 
do pelos direitos da sociedade, e sente vos que 
o vestltutlo niada está pendente. h t 
Felizmente, não temos a lamentar oceorrencia 
alguna desagradavel 
tamos a ocensião para 
sociados.o tributo do nossa gratidão, 
vição que se dighákim prestiw-nos',7é pelo anodo | 
por que se: conduzirant para: dar a cesta instituição, 
oneredito morál de que felizmente goza! | 
+ Satisfazendo este ultimo dever a que à dipec- |: 
i sente elln não ter podido realisar 
ensamentos, e do mêsmu tempó não 
edade no grau a quesaspira. Temos) 
rabões: para; yos Afirmar que em todas as delibe- 
rações tomadas só, tivemos em, vista 08 interesses | 
socines. “1 k pec 
Decisião oportuna, porém, sé vos| oferece hoje! 
deibem | poderdos fazer uma eleição digna de tão) 
util socitdndo, elegendo uma direcção ilustrada q, 
zelosa, enpaz de prehencher os fins humanitarios d 
nossa philantropica associação, promovendo 0, 
progrésso e engrandecimento, pará que ella al 
aóialto grau -de prosperidade que todos lhe 
jaf f 


José Lopes da Silta,, 
Manõel Pereira dos Santos Silva a 
Bernardino José Ferreira Rodrigues 
Bonifucio José de Barros o 
dão" Duarte -Tenviques 

ig, Ajuza e Mello, 
os documento, 
o, transcrevemos por p 
iómidto no testo"ilo relatóio;) 


põe o 8 Ao au 
tos, vem a comn 
titr-vOs o result 
Quanto á administra A 
ii i, apresentado pela 
pera ae] 
Fi) 


Os soecurtos foram pres 
gra precisas, e a despéza feita 
Cripturaçi£o estitem'ordei 


«1 28:18 8560 
Lique ade simiiso na 
tia de 


am do balancete 


quanitia de. 
A que fica elevudo o fundo so 


U im da 
Dito ra 


; emnracções de estabe= 
Tecimentos 2b: 


a nossa florescente sociedade, 1 
missão de exame não póde dei n 
recidos lonvores 4 illustre direcção, pelos esforços, 


ciedude que no/foi incansavel,vendo-os hoje corondos 
de feliz resultado, como se vê dá cifra a que fica 
vado o fundo social, e o miithero de sócios efFeetiy 
promettendo um futuro:brilhante. 1 Í 
Bahia 12 de outubro de 1862. 

dost Jouquim de Mira 
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Manoel» Ferreira Barbóta: >: 


low 
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Antonio Francisco Ribeiro 
a 


- Fernando Pereira da Cunha. 
q19//ComuIssão ph CONTAS, 5) (rt 
Antonio Pereira de ( ç 
José Joaquim de 
João Pinto de Olive 
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risos] 


sesortar 


Maaiislio cori datado | 
ereventoso seguinte! /UUL0O abolir visado) 
O prego do algodão tem-se mantido a 228500 e| 


É aii] a ofei 


gar em ouro 


0 | leitores pel 


| “IB impossivel dest 


o 
“> | dá provincia) Tranttrevo esses dois! dociimiontos sb: 


[indiferente o iropassi 


| 
| 


cios e correspondencias, linha 


a de sabiida de návio, cada um. |... 
Os nrs, assignantes gozam 25 p. e. de be 
bemeomo ; as publicações litterari 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, “ixo, 


neficio, 


a; nossa alfandega vendeu no, mez passado réis 
51:4174621, quando, «cm iguaes mezes, hos ati> 
é 1861, rendeu, termo médio, réis 
4 
; porto no dia 9 

que aqui veio carregnr algodão Co 
seu enrregninento foi de mis de 2,000 sacas. 
Osembio sobre! Londres ostá a: 271/, du por 

14000. om) 7 

libra, 
% mez prósimo 
phasado 46; 210. sede aba mp 
“1 No exércicio de 1859 LÉGO a prí 
ranhão exportou. 240,71 nevobas.. Se, mo es 
d 


abslho, Muitos hoje 
a, escravos, Entre: 


; E CI PTélndo poco 
-s1sOstermo médio/da emissão realisada pelo Bando 


Bo) 


doiBânico do Brazil pri P 
der os seus;de tos; rião tomak mais «dinheiros as 
premio e habili 


sun E 
menite quando os Compradores “le 4 
de dinheiio: TBiitre nós micenitraliei 
onlereditu 1 so 
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na cra, de 569:2402 
5080001! , 
do enfentinmene 


 2.le dezembro. Bye 
formar uma cabi 

od 
PMazoi 


mandal-n: 
gar no din 12, 


Não vbstante terem játosmossós 

osso eurrespondencia'do Rió de 
Janeiro conhecimento dos acontecimentos do 
Aimazonas pelo procedimento dos commandan- 


é- | tes dos dous| vapores de gudrra pértanos «Mo=| * 


vona» e «Pastazas, transcrevemos da con 
pôndencia”do-Pará dirigida em 8 do dezeihi- 
bro ao: Jornal -do/Connneróio»:da onpitalido 
imperiova seguinte: parte é qndnGgsq 
eriThe 6 enthasinamio que 
so desenvolveu em 'toino da ipresidencin. pela 
negocio legenvoly depois 
ecursos da e) 
E TA 
dennitatos que nos faxinim qui a 
jos bastidores; os partidas; con- | 
 adhesões, eram 
bello qui y 
em um 


p 
contr: ugnos. q 
ja, pe ft ds 
és não foi sóimiênte hit inhása” 
scidudios! mcamara bunicipalida iorpital 
composta sémento do libernes 6 a nssonblea pro 
a LAPA Anil “de GRASS 
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- Brusque UI sib om phiaivib 

pd iagnap 
tein sido testéjnuiille 
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= «O povo espera- que o governo, não menos pa 
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vindo” ot dá estão enuisou aqui a múis viva 


aná ns medidas 
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s sentimentes do povo, 
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O doente assentou-se de repenito na cama. 
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pergunto: 


Mennecy,. 


ul fiada 
« Buminha felioj- 


ob rot 
OA] 
o mi 


E TA, BONO 
visitantes as cortinas 


vt OMDQUoeNPO cair 


lecj 
DE 


Pt 
A rn 
emi cst 
O 

jo os 'hom 


o da tumba ! E” por isso qui 
Mas eu não estaria 


A “éhioi 
amos, vamos, - 


O meu rgulho sms tudo quanto amo no visitantes. 


lovantando-se' 
calnianté. 


sou 4ÃO Ogg 
na Bora é dia de 


e) Lhete ssidi 


ri 
uma fe re 
rod E 


á entrada para os 
eu leito “estiverem 


A morte aguarda os vossos dias 8 


BSB 
dé abábluta, 
m 


“o 


do medico, balbuciou algumas palavras'e 
amp abRos be (E 


ro de! 19620 Dr Maroelló, 
Nego, Copia 


u MW muiór confihiça e esperança mos gétos; fls; a 


. 


bancos e de opa od do ambios, 
na semana finda em 20 do corrente ; e o dos premios | 
de seguros maritimos efectuados. na mesma se) q 
CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS 
Resolução n.º 71, 


Lisboa 22 de dezembro 
(Corresp. nes do «Comihereio do Portos) 4 
Nadã ha phojo de politica nem ; nada ha de 
importante, mesmo com referencia a outros 
assumptos que possam interessar aos Jeitores. 
A nomeação do snr. visconde de Pinheiro pa- 
- ra governador de Moçambique torna a dizer- 
se feita. Por ora não acreditamos que se fi- 
esse, 

O snr, ministro. da marinha acaba do sub- 
, Mmetter À sancção régia'um novo regulamento 
“para as alfandegas das ilhas de $.- Thomé e 
Principe. Este novo regulamento tem a ap- 
provação das pessoas competentes; pelo que a 
algumas d'estas ouvimos hoje. O snr. Mendes 
Leal tem-se havido com a maior cirtumspec- 
ção em algumas « das providencias que teem sa- 
hido-do seu ministerio. B' digno por isso de 
todo o lóuvor.-Ha no snr. Mendes Leal tim 


grande e manifesto desejo de acertar. Intelli-| 
gencia elevadissima, mas sem vaidade, o snr. 
Mendes Leal nunca sé cansa de consultar as 


Pa do-voto E Alto de 
que se apresenta alli como ho 
são e não de alvédrio. O snr. Me 
têm por bastantes dos seus actos merecido | 
vor dos horieaa iropapeiata de “todos os pari 
dos, 29 

O semi 


an app vou a meação que para/o 
fo bi 


referido carg eita pelo “exe. 
Porto ao snr, ste 
clesiastico serviu. ulti ameni O grandes: 


creditos um dos lugares de professor no sei 
nário de Eis “No Porto é ê 
nhecido pelo o e x 
dos meninos « 


o Te; jo. AS O obras do E P 
meiro ppa para receber, limpar e 
concertat navios até 400. nelada: 
adiantadas, que: 


todo o mez de ani 


pat: 
cinas de carpinteria, f indição, ferraria, etc, 
assim como par; edificar armazem pa ma, 
deiras, carvão e materiaes ide e 


do é quanto! 8, 
completos estabelecimen! 
do-estrangeir 
A Rj já. de 
empreza regeitado propostas 

- ceder E sem, RR da aca da 
roas não cede por que: -d er de 
vulto os seis i 


encaminha para estas cousas, ] 
Tra 


les, já-tomou , posse q 
= reito da comarca; de - “Elvas 
Alemtejo» que-recebemos hoj ) 
te conta do facto: . 
«Depois de. terminada, a Ati da] 
posse, o nr. juiz de-direito; dirigi 
- panhado do'p burial uai 


pi n 
dando fontar: as compotas notas 
escrivão, 
reito se 
estado er qu pt no dindicados pro- 
cessos. 
“ » modais Gaara todos maravilhados 
por este procedimento “tão nobre erdigno=de | 
um” magistrado; quebom- mostreipor: elle-que 

sua divisa é — i 
para com os infelizes pr 
snr, juiz de dirojto, tam 
deração o misero. tado em-que'seachamas 
enxergas dos presos, mitdando adoptar al u-| 
mas rdias não do fi a 148 

. da. Ropista, Contempo- 


“1 Sabiyy 0 numero. 
ranca» relativo a otitub Vem «coneluidarã 


biographia « do snr. Pasi 


Rebello fla E De nó 


enrs. à Artnio de Bred derode ) 


reih ed) do o as 1 Vi (à | teféria to E do assóoiação 'erque "nesta, 
Eta ia do snr., Manóe a ar ad mesma, o ai io. Dada ia E 
mas-da «Re E ea» mas vale n9;.) competen e hada p, 20 

s reunida à a ao ão o fizere Sata o rea resp pç 

Fá grande à sua extracção. o (lr io oro poi 
du fev na aa num da Revista. prese 

Contempbranean à - biographia eo) retrato-do || que deveria 
Fi Maoet Odorico Mendes, | dlisfiitissimo misterio: da fázen pois, 

Ti, dis dh sh sd okimi di muobuoag o sizp aogal gu quoo shsiitco 


-| ção, como o da linguagem poetica' d 


et- | o termo d' 


|a“«Eviiiida de 'Castromino 
e | «Prato de Aprom doce.» 


=| nei E assucar e múiio axariado ; e 


daria) 


. | tem Ormaido yrtedidasiprompas ei 
eduz 


P: 
To (Cruceiro, a fim do snr. juiz de di- 
abilitar a tomar conhecimento 


.f 
bom, tele 


| que a informasso: 


Es talentos 
a, irmãos 


França, ta feito na lingua d 
Ferreira, de Garção e de Frá o Manoel, 
ot dalinguagem poetica- -doidioma: v portugues; 
um estudo tão: profundado, que n'este conhe- 
cimento e nos que com elle tem estreit rela 


mas estranhos, não encontra rival no B; 
-e não sabemos que:haja: quem .o exceda em 
Portugal n'estes ultimos tempos. » 

O snr. Odorico Mendes vem passar o ul- 
timo quartel da vida em Portugal. No seu pou 
co bom estado de saude, e na sua idade de 
63 annosaconselham-lhe que mão volte á pas 
tria cujo clima lhe é nocivo. Desde 1847 que 
está em Páriz, Agora taho Valli visitando po- 
rém a Ttalia antes de vir para Lisboa, O snr: 
Odorico Mendes ha-de ainda. ter o, prazer de 
se encontrar em Portugal com alguns ami- 
gos seus na Universidade. Foi em Coimbra 
que o snr. Odorico fez uma óde, à. indepen 
dencia; da sua provincia natal e compoz o lin- 
do nos á tarde que a An prós tem repro- 
dzido por muitas vezes. 

Tarhbem n'este numero da «Royistá Con 
temporanea» continua o snr, Antonio 'Augus- 
| to” Teixeira-dé Vasconcellos o sew-romance: 
à «Ermida'de' Castromino» Não parecé que! 
este, excellente roman 
ois de, concluido n; 


oe to 
no assumpto, sen estas couzas foss: 
sivel | osufftagio universal; “iriamos que 


Epi 
— Vão: oservarrêma- || 
5 


Cri vá 


AE tenha “af 
agora, tomado deliberação alguma para obstar 
ao elevado preço a que, chegou a carmerde! 


Y 
| Osmunicipioa de] 0a € Porto; é 


r 6 'monôpolio, 'e 
constitue 


ge bom 4 
; ane aa À rom 
ista politie: ti 


quando: O]0 à ore 
| tada «à «compaginação. ii 
Representação dal dotlação| 
Commercial, —, Não sabemos como se 
explique o facto que se dá com a representa: 
7 ita idireeção-da Associação, 
Commercial ditigiwao governo contra o.noxo 
regulamentadas alfandégas;, À 

foi expedida no dia LO do correntes até ao-dia | 
| 22 aindanião tinha chegado ao sou desting, E, 


ponei sei comi uma, ros . 


[gu é algumas 


1 
ú ps 
ainda não: haha 


dia:que perdendo Dr 
| dado: entrada ni nó Re diá 
na dep te no pe di mm Porra, 


ested ipa: 
oretania ida fé 


aa 


alfinidagageos x romeo ab asnime atra 
E o gd 
ministrador. do , correio, pedindo lhê | 
domotivo porque! a 
igida no dia 10, não tinha'ohegá.| 
o da a, . 


den que ni ha, dado, entrada. na | 2) 
eating não CEO tamnguigi sl 
te! 


+] guezia de Campan 


ogmais 
onde tem chegado. a cobiça dos, nao Í 
tadas 


“| panl 


od Ro e a 


representação! 


boda pda) di 


id é Pe pa 


tis 
e cá, é cumpre averigual, 


extravio, mas nã: 
tição do correio de Li 


para credito d; 


destino porint 
seu cortespondente em “Lisboa, a cópia au- 
thentica de mesma representação. 
|-—Exposição de gado suimo. — Teve 
hontem lugar no Campo é 24 de Agosto a e: 
sição de gado suino. AL JUGHAS 2R— O 
'O jury, composto dos lavradores da fre- 
hã João Pereira; Joaquim 
o de Sequeira e veterina- 
seo de Cid Lima, estada, 
freguezia de Avintes, era presidido polo sur. 
verhador civil. 
“Assistitam' o Ent. administrador do 1.º 
bairrge respectivo escrivão; 
Compotentemente habilitados, na Fon ma 
do programnia da exposição, só concorreram 
tres porcos, que foram ut, 
O 1.º premio de. 103000, réis foi pro 
a José Pereira da Silva, do lugar da Ca: 
concelho de- Santo “Fhyrso, como expositor 
um porco de rata ingleza com 3 annos de ida- 
de, 5 palmos de altar a, 9 de omprida 8.8.de 
largura. 
Este” porco di Jogo vendido por 608750. 
réis. 


Pereira, Manoel Pi 


José Francisco André, do Jugar de Sobradel. 
lo, concelho de Santo Thyrso, pela exposição). 
de um poreo de raça irigléza com 2 ahnos de | 
dade, 5. palmos de Ara, Y de pojaprimênia) 
e8 de larguras», 4 vm 

remio: e 34000 réis; foi conferido! 


P 
|| a José 'Pereir a, dó lugat"do Pinheiro, fregue- 


zia de, Campanhã, como expositor de um por- 
co de! raça mixta portugueza e ingleza, de 18, 
mezes 'dé idade, comn-5 palmos de: áliura io 
ló ento 6 7 de largura. 

basais exposição daria, tambem concor-, 


le Eae, á a 1 em que o dito snr Elia no 


| Foj o. 

Tinhã'2 annos.e,3mézes de idade, 5 pal- 
mos e meia polegada de altura e “8 palmos 
RS) boat à colaprimento. 

— Estava já mpletamente habilitado para, 
concorrer a premio. 


3 | Pesou 21 arrobas; sendo 18 e meia de car- 
sa 


> ATA 


me 6 2 'e“meia de“ nto: 
se pao e: Hoje pelas 10 horas: dia 

osse do catgo de Detó da Se do! 
o snr, Proyisor. Joaquim José, Corrêa, 
| lê Vasconcellos. » 


ey DC Na Pita 
;commerciaes, que hontem n publiçamos,, 
estãió/ dous nomes ijnexactos ;- são Francisco. 
da Silva Mattos e João Guêrreiro Figueiro- 

Imada.  Devém | 


Artematação: — Hontem,. 
da Companhia Viação Portuense, | tévá 
ugara arrematação das portagens; de Arnos 
zo, pontes do Ave e Leça na estrada de Bra- 
ga; da ponte da Travage na estrada do Pórto 
| aSanta Christina; e dos pontilhões « 
na estrada de-Famialicão a Guimarães. 

Estavam presentes os pirealirio da com- 


| 


Jos Montinho sé Joaquim “Pinto da 
vaca delegado do governo o snr. O 


[Luiz Antonio. “de e ps 
| ram em globo as mencionadas por: fases, pela 
|quantia de 9: 01000 réis. 
Ramal: da Bandeira. — O xamal 
strada , que vai da Bandeira á Rr 


o Apoi 4 
ta das. Na que é a junica SXPFOpIa, 
são ques resta para: concluir. prol I 
1 Ha tros ae o trabalhos m'esto ras 

quinta do sur. 
'ambada.. 


SS ontatl 


| q Faleceu hontem a 
exe 'smis D; Atheli rques da Costa, es- 


merciante do Brazil o aetuálimento imbrador 
na rua do Almada, Tambem esta. noute fallo- 
ceu à exe.m snr.* Maria E des. 


gociante de 
pad, 


ei ag do 
cular do hospita al do 


ai irmãs pobres da RE “órdem 304000, 
tocando a cada úm: 500 FA 
e. Rem Se- 


505000, tocando a cada Uria 25940 réis. 
Além d'estas foran divididas pelas Meni- 


doadas; 505000; familias, pobres, e honestas 
d'esta cidade 605000; Mi 
» QUASE 2 oidinnir ar-ms) dé 


[EE 


- balhos d esta, secção, tendo sido. 


É 8) 
On eo 


posa do snt. Joaquim Antonio da Costa, com- |, 


1| para 


ent 
irem das Dores, no largo do Camarão ERR 


o |ninsiDeshmparadas 508000; Raparigas Aban- dor sobré devedor: v 
do 


TE Ei “3003000; “pobros « da fregueaia EE 
sua naturalidade 608000, 


desafo; 
mi EtaBÃo rest A 


traof inario, 4 


Ha quem explique o facto pela quasi im- 
punidade, que importa a facilidade com que 
Hb juizo criminalsse concede fiança aos ami- 
gos do alheio, que a policia captura manda 
para aquele juizo. 

Hontem de manhã, na casa do snr. padre! 
José Henriques Mar tis; Nartá/dos Caldeiroi- 
ros, em quanto a criada sabiu, e estando o dito 


sitas quatro castiçães de prata, duas espevita- 
deiras e duas barquinhas do mesmo Metal. 
Segundo a declaração. de.uma raparigui. 
nha da visinhança, nacasa tinha entrado e sa- 
| hido uma mulher “durânte a ausencia da eria- 
e acredita-se que fôra a que fez o roubo. 
'Os castiçaes roubados. teem. gravado 0 ap- 
pellido do dono. 
Theatro Iyrico.— - Repete -se hontem 
a opera «A muda de Porticeir. 
= O dueto de Mazaniello e Pedro, pelo tenor, 
Bignaidi'e baixo Marinozzi, foi, como nas an-=: 


| teriores representações  entusinsticamentoap. 
| plaudido e teve ebiss, 


As palavras magicas — patriare Noidado 
— produzem sempre estes arrebatamentos.on-! 
thusiásticos, mórmenite quando o canto é a mu: 
sica lhes avigoram; à, mágia, como nã «Myda 
de Porticci» acontece... 

pd o diga'a modernã histori ria dal Bell 

estão aistijbuidos os papeis « aê opera, 
«Martha», menos;o de soprano, que. se. diz ,é 
reseiyado | para anova dama que se espera. 

(Concérto. — Nó proximo sabbado terá 
lugar, no theatra de S. João, um novo concer- 
| todo distincto pianista M, Gennato Per relhi,.e 
no qual, por obsequio; dep a gore E 

ij 


r Ri udith Ribas. 


« Q espectaculo entr Pa da repre- 
|ostanão do drama «A Douda de Toulon» pela 
companhia dramatica italiana de Mad: Sánc 
toh. 

O distincto pianista | Pere é vantajosa: 
mento conhecido do . publi 
merecidamento gictoriou já o'seu Asa 
Toto; a 

| Linha férrea de Testê: O “Trans: 
Ea sano jornal de Elvas, dá ácerca do estado 
dos trabalhos na 5.º secção do'câminho de fer- 
ro de Jesto a seguinte noticia: u 

7,4 Estão todos os trabalhos da 5.º secção: 
muito adiantados. .Asiobras que, ultimamente 
cahiram pouco a atraso fizeram Aprovéita-sed 
teimpo,-que, na 'vetdade, corre o mais favor 
vel possivel, dando-se um grande desenvol 
mento aos moviméntos de ter: ras;que ainda, se 
achath-por concluir: Observam-se já transpor- 
tesem wagons em dist 
meti: 08, Os grandes. aterros nos sitios de Cha- 


|: | ves, Rio Torto e Pinho Ferrão antes de. dous 


mezes deverão estar completamente feitos: “Nos 
| desaterros estão abertas quasi todas as galerias 
para deixarem livre a passagem da machina, 
que de 15 até 31 de janeiro proximo se espera. 

Todas as obras“de arte estão acabadas. Só as) 
estações do Assumar, Santa Eulalia e Elvas so 


ultima ficará uma das mais be 
toda à linha. “Nas pon 
falta pôr as vigas Pa ferro, q ss 

mez estarão collocadas.. Quid d Ein duas 
pontes érealimente de bella apparenciá: «- 

A "Podemos | por tant assegiiiar, 
'p ncipia 
muito, a detodas ns outras, e tendo alem 


Srão “Os primeiros a 
nfeitamente, conclui. 
dos;.o:que e aotivir 
dáde dós distinctos engenheiros o snr: Adi 

Lafont, e M. Schmidt; «aquele, “como chefe, 


“| da secção, tem empregado , «todos os, Meios 


3 este, já como engenhoiro ajudante, 
jo, engenheiro ruscheia” dó 
tt, 


a -e boa direcção n 08, que. 
podem sor excedidas; e due muito ohoúra e 
distingua, | esistag 


rias de-20 de outubro;-e 3 ed dono: 
ut i 'B t 


figaros nu sup ma 
iosrái fer Tong 
Senão professor dbtlinguar francéza 
rio desBraga.sinitmos» obulimgos A — 4 
10) presbytero Calixto Simjesda Costa-—nomea- 
do professor de stentias oceJEMANEfna da outadiond 
tabelecido nã! diocese: dé Aveiro, va 
to) Oipresbytero José Maria dá: Silva Leite--hos 
migado professor dd cursa 
tidas estabelecidoina; diotesé do; Porto: 1 
+11 0 cpresbytero: Manoal «Pi 
o proREDE vo Nes do 
|” * Approvadás as momeaçã as—do »presby 
teto” Antonio do Souza Madureira para reitórido set 


iseminas 


Pereira-Meizolles para: !snehr 


ão 
refeito "do /mesmo »seimináric 


noel» Marinho! pargo «gontini 
pectivas aulas. ) 


que ponto ó levado na; 


Ea apro 
» Annie p 
us nho noisagoiounh 


averuio pebioil aê ua 
drões o ambos os Sexos, que re dad. alída- 
de dia para dia. 


senhor na cama, roubaram-lhe da sala das vi-| - 


“portuense, que | + 


acham-ainda, por, conclui, mas, auito pouco]! 
- | Ihes falta: parao estarem completamênte. Esta | 


para se/ desempenhar cabalmente, da sua com- |! 


Despachos: ecelesiasticas;- “Pon | ida 


— | pe destaractor honvado oriadependents anos 


(disciplinas. RE 
Ê 


minario  diocdsano: do (Porto; — de Antonid -Mendos | 17 
h interinamente | -, 


bato, chego 
ha destinado esto 
nheiro para compr a de algum vestuario quen- 
te, que muito precisava para o irtverno. 

- Porém o sewevedor, que teve noticia d'is- 
to, apresentou-se na prisão, acompanhado de 
um official de justiça ede'um guarda decom- 
metcio. 

!“Deram busca-nos vestidos do pobre Judem? 
etitararn-lhe o «port-monnaiey, que continha 
os fructos das suas privações do seu-duro tra- 
balho ! 

Ducilo político. — Lê-se no aJor- 
nalido:Hayre» :« uito gi n 

“« Apesar do desmentido que mnitos:jor= 
naes italianos deram á noticia de im duello 
entré Menotti Garibaldi e à general Pallavi- 
einiz esteduello: teve efectivamente lugar, se- 
gundo; selê na cor respondehcia do eflidnaam 
datada: de 9) que cdizz,tm 

« Um duello desgraçado teve hoje ST 
perto'de'Purin entre Menotti Garibaldi, filho 
mais velho dorgéneial, e/o coronel, ágora bri 
gadeiro: Pallayicini, que atacow os! fera 
nos em Aspromonte: |» ninsva 

Parece -quej este ultimo! clffenida tros of 
ciaes:do estado-maior/ de Garibaldi, «dizendo 
no sewrelatorio, que; durante o combate, es= 


ocontheudoida caixa militar do;Seú chefe! 
Os esfórgos de differ entes: pessoás que prós 
curaram impedir oi duelo forma inuteisa /, 
Diz-se que Menotti recebéa uma ferida 
mortal na ilharga: Pallavicini está igualmen- 
te ferido!,-e fetit rar nte se) 
Blooig zig as 
'Légado iotárel! + Fallecen diltima- 
Insbto em Loúdres, com 80. jannós:de-idade, 
M. James Walker; presidente dos engênhei-! 
ros civis, edeixa a (séus delitos ea 000 
bras esterlinas. £ enbis [ 
Entre asisuas disposi lida freatáios 
ha um legado original-de:5:500 duzias de gar». 
rafas, que-coimprehendo um Sortimento de vi 
nhos quasijsem eta, para um bla 


ta 23 dba Ê 
“ENTRARANÇ [o ivipr 
qto José Barboza: dos Sant reslas: =) 
tro José! Ferreira; drgnidos: de furto: Estão: 
poe ppstgaai do juizo do! 1.º distrito criminal. 


tão à disposição do juizo do 1.º distri icto ari) 
minál; baisb ozolos. of! À 
esAmTRÃag 17 


di 


rá do juizodo.º ela det por res 
tar fiançar É 

João Ferreira, ain al de rt Eee 
taya' a cumprir! Bvannos-do ae, e-falléceu 
y enformaria-da endeia 


pão EXTERIO 


mami og ant o oie 


ti an getra” e 


ud 


b q0m% in 
Não pude éscrever na sexta feira porestar, 


| doente, caso que mui raras vezes me acontece, 


e só agora me foi possiyelfazelo—— 

-SrsAsniticiás do correio; delrojo-inditani não: 
quererá Europardesistis do semsempenho-áoer- | 
ca-de El-Rei 1), Ferhando;para o throno da 
Grecia, Parece que a Inglaterra insiste e que, 
offerece dar ais ilhas Jonias-ao mesmo têmpo 
Eu ds Bregos não duvidam áltérar a constitui 


vão Inglatorra ;| Prança y , a -Austria,) 
Ei Hesj » Suecia o Portugal, 


gi 
ss 308 E En Ea nan nt, 
entende-se, a repugnndcia de qualquer princis, 


onio do'rei Ot 


de; um.goverm mau, 
3poi o ha respeito 4 authorida; 
idade! de pensamento ent 
O ROVE Qua 

RCA e DAR pa 
sabem que não é possivel; 1 mas 
lo fraricatnente para, não per- 
de. D'esta' fátima, à governa) 

o 0 comprometta,.a esta mão; 
atriótismo do governo::: 
EA conspira a vá 
' da Europa., O rei 
sedia throno;ha; idesena 
: rseguidó pela Russi 
at 


Spjddo 


LAN: 
requestado. 
pela-Prança e pola) 


pera 


Ders0 


ve 


fg] fer 
ta mach 


essario | pude de 


E its ias ey 


Ripa 


tesrofficiaes se occuparam | a “dividir entre si || 
, reaccionarios tentam novos e 


eram da Beiágão ) 


“Jost'Ribeiro. é Frâncisco Alves, porque!) di 
rerem: efibaioar! com nomes: supostos: Es] 8 


8 / Domingos Fernandes," Foi'soltoporalvas| E 


[a crer, A politi 


«| bibição acode .a participar que, o 


À En qua so, agoresgonta, 


y 
Wai Pon 


dúgiram a uma spots EE) potro para afois 
rincipes. 
os correspondentes de Pariz para os 
belgas depois de notar que os candida- 
'ono de Grecia vão desapparecendo 
Ypsilanti até aos Leutchemberg at- 
e a El-Rei D. Fernando a seguinte res- 
posta: «Governei por dedicação a meus filhos. . 
JEstimo ter largado esse encargo apesar do-o - 
tor exercido em um paiz que eu amo, que me 
conhece e onde tenho todas as affoições de fa- 
milia;-Não farei aimprudencia de 5 iv sentar-me 
em uni thirono coistantomento à ameaçado polas 
[revoluções interiores, é pelas riválidades es- 
trangeiras, paiz que me não conhece e que eu 
talvez não ame. Prefiro ficar em Lisboa com 
osmeus livros; coma miriia paleta e vom os 
meus pinceis, El mais seguro. 1) vo 07 
Parece todavia que o gabinete inglez 
mesmo n'esta! candidatura não; estava de ac- 
cordo, completo, porque se o «Morning-Postp 
orgão de Lord Palmerston appoiou com gran, 
de, vigor a ideia de pôr no throno da. Grecia 
ElRei D. Fernando, 9,4Daily News» org ão 
(do condo Russel quasi, disse ácerca de, Su 
| Magestade injuri s, £ falsidades que nem me- 
recem contestação. Uma d'ellas é que El-Rei 
D.. Fernando, nunca, teve popularidade em 
Portugal. A's outras nem vale q pena, res- 
ponder, Isso, prova, unicamente quão neces. 
sario é quo Portugal falle à Europa na, lingua 
que à Euro a, Jê e entende. , 
as de Napoles nã 


são e Os 
Os € 
imero dos bandidos tom: augmeêntado, An 
move mil homens a perseguilos,, 

severa, uma canta d 
Napoles, com data de: 1 
neral Lamaruora procura flgatrog 
do o. «custo. ato los 

Dizse Eri ministro fan 
ecebera acolhimento frio do, 
tros, & que a; opinião em Italia é « 
4 ça Garibaldi vae melhor, Uns dizem 
ç ) prera. es 
á. política, outros afirme um; que à ba, 
de dirigir de lá, e muitos asseveram que É 
cano, «sontinent il ERES aa os, elementos 


urin, Et a entra. 
ha de, Napoles. no convento 
: Augsburgo de, ui 


casião, « em que Sua Magestade ardonára que, 
ninguem i fosso, 

« Parece que este facto, é Es iço a ea, 
sa pela qual, avrainha, déra tal ordem, 
segundo, viu, 2, donzella não, fo) "ai, 

ta e logo do d 


y ml 


 nãosper 
a nenhum, respeito, que: 
quer na vida p; 
a verdade, jp: iar com, o maior, de 
embaraço. Os sda rainha “Som um ea, 
pitão, a dama Stradella que “apesar da, pro-, 


las à rainha; e a; colera. co que esta, 
assassina q, officiosa, donzella lançando depois, 
fogo ás cortinas-do, leito, são no meu enten- 


| der, uma grande, falsidade, umas, destas fab, 


las, a que andam, sugeitos . quantas, traba, 
lham em política. À rainha de Napoles | «pes 
la gua energia ej decisão estava mais do; que 
qualquer outra, pessoa, no, caso, de, ser, calu-, 
mniada pelos seus P k 
wEumerm acredito no, que diza «Opinionen! 
neya, o que diza, «Gazeta da Augsburgo»,quo, 
pib ua estada, dg, rainha mas, Uraulinas no 
esgj f 
Gael Iguma-ontra, causa quê pos é 
nhecida e que talvez não seja culposa inf, 


| paro renda bzunira 


o servi 
lar. aa Pl ita) 
conseguir mais faoilmonto [o | doplá 
unidade italian: 


Prestimo não, gerd; 


 perturt 4 
aaa financeiro uni 18 
nriqueceria, as pragas estrangojras, Não Amas 
ino que proponha talip 

os onpitalistas francezes 

Até inesquivol como aa eis quedão, er 
tado é masda ap ada, puque e pretan. 

mem ip E valor ponho ivo 
si Notamo, bo alsnofavela da, - 

ntiga imprensa voltam d «afellas, cama, 

| Givardin, Veuilloty/Casshignac, e outros. E 
henomeno .denota ii 


o snporao Rar E 


amou os discipulos, deu e faz elle. 
O numéto BO SH abon, a "IDR à E ná io de fasáhadha, in, 
o to dO, de o nar ah e gh ba RENAN 5b| 

A H ls nad ilha'cot nda, 
soy seio “interao 44] 1º e ad dai a béigão pibegumbam a | 
o reparar os medica iméatõo — io elle que tom o ER da invençib6) 
A a á cusinha vi dura rei ei | foTbst gerou os deitou a erder a todos. 

fu dos air 7 ama fu dação di ás PES sad a todos (7 q diria ex obih, ia 
or ade para a en fia ES. To 66%] - Ro la Ay SUA mulher; Elle 


nao pelado 
Ha mr do 
po À A is 
pu EE y a, di sho 
“mo enlá 


Bivoop afim 
io! Ip eattieo Db 


pos muro 


x Então, Ge peito os sis qu e 


são bons, não são ? 

phante, oii Eds a as 
= Boas pessoas, as senhora, 

boas pessoas, c uma menina, que mereo 


4 PI cem 


ejo-o, pelo, sê 


y ER 


professo ii dous! 
) ” 


Ega” em “eRsáS MAO 
fitróu'com ellés disse qui | Fá 
de ido quis Mhé'ho  Gonivi- 
CPR d'arranjaria fortuna Cor VA oba, 
qu afetada 6/a pouêô & folic da. 
hi sã gi “dia é po 
u-conitinito 6 “oq 
Do fnátida ig ás 


us em 


E oi ih de k 
| gôsto das ni ohinas 
pda de 


ro E E nã 


ata 
En PA 


or zombaria. 
A. 


isa 


Y Out 


Ne Bam gs 


e) om 


— Oh! não | sábia Na “sorrião 
«parar uma a operaria a uma d coca ri-| d dio seni quo ia o é o gel 
em, bemeducado. 9) pd uaibagis 0h Ea Rat lo o Fer 

— Mal educada, quer dizer, muito jd mava 1 Pd Ei 
-mente para ella e a pára osque a ous e is Eh a o id 

to e sqube de novo? |. T y e e- 
a Err e, minha seno a Pri Ha Pa yada à sua 
“filha! Eantinia 


88? 
zo annos que Mr, Guizó mora na casa. 


- aqui. em memorin'd 
E! pa 


| rela: fória" Correram: 


[E 
— Oh! minha senhora ! era uma mulher: 

de eabeça'! + verá Mandou ensinaria Luiza a| 
eiray'ó visto aproveitando.) 

E da Vos visinhan de-ubha mulher que mo. 
fava no quinto andar rpiara'onde! tiveramide| 
|| stebir depois: “deroeomiratm no'terceiro um lin-| 


do» aposento cómmodo“eibgm -rhobilado.”Os| 


moveis tinham pó a a pouco/6 pouco, | 
excepto um Alla 


ndo Tot ong “Mat 
| megá 18 tros cadeiras, 


dim 

|za' venderá! oe e do To pái ori | 
do o'que'lhé' for preciso quando voltar acata. | 

“Foi durante um catminhada Vella que, dando! 
úúliia“espedie de febrê imialigna ho po A oz) 
mei 108 visinhos' “correram aos seta * ritos 
flo” Giortn pôh fogo casa atira-so pela jul 

curte'sédico, que | 
mandou que o levasse bes logo'pararo”hos. | 
a. | pital"O “comnissurio"de polícia “entrou na | 


pai v/v Quando eu cheguei mi /porteira acabn: 
va dt a conduzir a casa allida;ieorio: morta) 
olhos inoladós e vistmiolhos, queer uma Iasti- 
ma rligre foito deitam, oinoini o nobiog 
quota metiat odio ds slço Gausm cs 


| que tivessem ci 
xassem, falta, 


—sPoisnão hide nsconbaeliak, minha 
Senhora! -Dei dez frúricos 4 "porteira, que é 
tambem nina! santá miilhér, e “ais rama aquel: 
| larmenina; que ella viw erentiça: Porém, quam 
| dó Tiuizaisoube que tu” Tho trazia! 'noticins? do 
pai que ellenão estáremr perigo, “quo o imel 
dicô respotide "por ella; pensei que me quelia 
abafar, tão rijo me apertavi'o pescoço am gri- 

r: sue eua mem Dons Beindicto se- 
jais | Mei Deus fome pai! jeto pobre” pai!» 
Salton'fóra do deito: pata me abraçar & depois 
|lnngau-se 'de joslhios, rexandora Déus,-aº sãã 


della; ue, 


As visinhas tinham Rendido os seus gritos. 
thdy!lgosta'd'ella, minha senhora! Imapine! 


é | testa p'mjahon una” Ináda/ 6 hoteis para dó- 


| vaitetedidiárito. Julgo “tah sonha, jul: 


gue gado] “quo lovoitilWspolierpequéris, | 


pois, que tem dezeseto annos'e ao como 
“ganho dosrseas 'dias-alimênta lo” pai privan- 
dsiedo tudos pata” elle paderr córiipénr aosihs 


ada da rapariga ! Reco mondou | 


Maid! Saito Virgens Choravamos!tádas. | 1] 


SUS imp inha senhora o unjo mavtatras 
“piedosay e miga! pesada, vã) ij Torártiidos| 
isto! récêben ; muit inSbrúção “dani “que 
erú málhei, “itas “inulhór como /gotitinhia os 
nhiofigooot ,nhodosesb, [nt a [as of 


Pan Me: Grúiige 
amei Ta procurando, como 

a gente pa fa a ajudar, Dovava | ár 
E ad “dos ego em 


B' 


; Genoveva, queer e 
filo he" gim "pessoa imóticias | 

q Sol otmadaintor) 
orar Evellg | 
tóiidiltihe! ana ão psod “apertado mo | 


| rig 


ma renome - 
quando, à volta soube tudo ! Logo de manhã | deira e o cartão precisa para fazer |mar um bom caldo : como a aim oquena, 
estava-ho ailrorde Nossa Senhora oLdo passou, dtivenições que não Vdormaldal oronrinl Inão comeu nada PT EE ne Gl lho 
todô o santo dia, a chorar, a pedir aos-vign= | 02 aim anjo! isso Maid. /Meinidosy| fazer bem e à fadiga trarão somno. Oh ! mi- 
dantes “que q fizessem ventral pari ver - seu commovida: 1" “o tornou so aoiliytalinha senhora, tenho vistô muitas aguas-furta- 


[das de gent; r se) e, com- 
tudo, à anca eai aa como 
hoje. Sabe porquê, senhora ? É 
«= Pois porquê, minha boa Genoveva ? 
E porquersáscomro glhmr para aquel- 
no, alli n'um canto das pobres aguas- 
fita pisado io “Eh ai E mib/ou-' 
| sás dó sro mpi! Dê, erga ES 
& quis piltienoiá?"Nemluma palavra 
ae dnaa e! “eimtado; 4 suas ps cubbçar 
Pltima"enbráldo po e a EE 
pr pa or inrço Quit 
sb | que ea! “oia ing a ha | 
ER sia A Si in dat, 
ie rh idas pi aútigná ao Dão ot 


Lu 

Elas déi iadeidd he 
ld vo meios de “el é ol “euaar, E 
R pm não teem pli ici 


Dont O Sonia A 


60tol6, mato !asgnde 


E! o Meia já prova pu 
qua dis 6,0 af» o olrbgina ob at 

vo nomigor ob a Cotuamnoibopersgialp ob 
up 8 Os ud Ad E ta sb 


Go, 
quasi com tanta força como davpriieira véb! | 


& pobteita” protetor lt Biro 


ob eoui 


eriadai q 


PER 
ha a fra EE FERA pepnffimentos “Tam 


bem parece indicar que: a geração nova não 
déve á imprensã cousa que obscureça a: re- 
putação dos seus antecessores, visto que es- 
tes voltam eacham os lugares vagos. 
Do Mexico não ha noticias favoraveis nem 
desfavoraveis. Os francezes tomaram Tam- 
pico 'sem resistéricia, porémo governo, de 
Justez não cede, e Worey lucta com gran- 
des dificuldades para: continuar com segu- 
rânça as suas operações no interior. Em Pa- 
riz não é sympathica a expedição do: Mexi- 
co; e muitos amigos do governo ia censuram 
e receiam desastre como aconteceu a Napó- 
leão I na Russia e para cá dos Pyteneus. 
0 governa conta que Forey se. apoderará 
do Mexico antes do fim do anno. Na primei- 
ta, quihzena de dezembro devia. atacar Pue- 
bi la que os rnorães republicanos tinham for- 
do: y 
Na Austri ia ainda se falla da amnistia dos 
hungaros, porém, corre que Não será geral 
como no principio se dissera. Limitar-se-ha a 
algumas graças concedidas a certas e deter- 
minadas pessõas na esperança de que estes 
voltando & patria contribuam para facilitar as 
hs gpa devem dio a amnistia 
coático 


a apptoyação da gente 
sensata, porque os amnistiados por excepção 
não gozarão da confiança publica e perde 
por'isso a influencia nos seús tia nari 
dtompatiiotas. 

Na Prussia continua o rei a fazer disenr= 
sos ás depufações e a dizer-lhes ques a nação 
anda illudida co) manejos di da opposição. 
sobsraho de Berlin é hoje 0 inelhor j jornalista 
rhimistórial da Prussiae Veremos as vá ens 
que virá a colher de ser rei de um partido em | 
vez de-chefe de todos os priissianos Todas és- 
tas questões que ha mezes  attrahi 
Sã, A robo, valem muito menos hoje por 
cdiisa dos negocios da Grecia. Ahj é que está 
o pomo feá discoi ia 6 a máxima, questão eu- 
ropêa pelas tãzões que já apontei em muitas 
das minhas correspond E 

Os negocios p 7 
todos sabem que na Europa ha a questão ita- 
liana;a umidade allemã, os negocios da Se: 
dinavia, as questões internas da Russia, as agi- 
tações das provincias turcas e-a organisação 
do Oriente. Cada um d'estes, negocios dá ás 
vezes um passo em seis mezes e nem sempre 
odá para diante. Já é vantagem, quando não 
recua, como álguem, suppõe que vai aconte- 
cer á Italia. Os leitores impacientaimi-Se, po- 
rém mais se impacientâm aquelles, cuja pros- 
peridade depende da solução d'esses negocios 
e, todavia, não podem olortaca ordem natu- 
ral dos aconteciment » 

Dos" a a fo “que houve 
uma-batálha em Hartville é que | ficaramyen- 
cédores os federaes,. porém indo depi 
car aa laton foram rechaçados sendo-lhes ap) 
sionadauma brigada. Lir 
sagem dá a entender qu sugs -relações 
com.as potencias estrangeiras não estão em 
boa disposição com quento não sejam intei= 
ramente esforaive: S., E (facil er que: 0 pre- 
sidenté allude | aque a uropa | não quer mal 
ao governo de ' ashington, porém eseja 
reconhecer o do Sul eacabat a guér » que, 
hoje so póde considerar. inutil e escandalosa. 

“ Tnutil, porque por mais que] batálhom, que 
véhiçam ou que, Sejam vencidos, os dous go. 
vernos rivaes subsistem Pepê: Escandalo- 

açougue de car- 
att resultasse d'es- 

minima , cousa que 
E pa apressar a paz, sejã pelo 
vencimento do sul, seja. pela separ: 

“Ea estás dous requisitos, já de si 
tes para déver acabaria guerr 
prejuizo que soffre o mundo inte 
continuação da luta. divil-nia America. A In- 
glaterra está fazendo os inaiorês sacrifícios 
bi Andirá sum industria e à França com- 

ato igualmente com bastantes difficul des| 
| respeito. Semelhante situação. têm-se! 
prolongado além”de que: todos esperavam; 
o Renta into,6 é grande na Europa, por. 
ue ha des 0! commer- 
dial, RR om 6 tio dos 


dous, hemis 


ou Tem pó 
Clos 


vin 


Nada. pa or MIST 
— A. A. Terteira DE VASCONCELLOS. 
ORNE 


so ANOEU A == paia À 
do; pe) & Bruxelas do E di 


Despachos dos sôraaéd e estrangeiros 


ALERA DRIA (gipto) 15. — Es au 
a o uçi ER Nano pd agiu d 
Yeds ldes os -se de Shangáy. 
LONDRES 17. — “O «Morning Post” 
crê que novas instancias decidirão o Rei]. 


1 No do e Hartyillo; d 
Ué l 
neiray o 


o à 


(o 
. Grecia formalo-hão oito naçõos 
Tnglatereay 
Hespanha, 


tas sorfigt 
r; nçã, Russia, “Austria, Prusaia, 

Suecia o Portugal; og | 
«VÍENNA. 18.—No. encerramento do Rolo: y 


chavale, o imperador de  Auatriap 
- um cdieeirso em | que é disse q que n 
tera paz do, ea jo, o que e nas 


medida: progresso, 
tituciorial; Ei 
anais doe e 


RE Es pe Di ioadi eç ir) 
so! nó co) mercio de todas. as maçã EM 
io: AR 2 17, — Garibaldi está muito, 
Ihor.j não. renunola 4 politlem,o. +. 
N'uma nova prolação, diz Forey ; 


* mmexiéghios 


“sA França PR vos um exereito modélo” Ê 


de ordem e de disciplina, e vem ajudar a cons» 


tituir-voseni nação rica, poderosa e livre; com | 


a verdadeira liberdade ue não pr agride sema 
“ordem, » 0 

TÚRIN 18. Dia a «Opinioner que fal. 
lando o ano Sartigues | day questão romana 
com Fi Lodo 
Pd Prança 


deixa poucas esperanças 


! 
In ná sua men- 


“caixas cam laranjas. 


= uid 
ra [Generos despacnados” Tg mesa da |: 


espender, gas A actual po- | 


Aee E a 
am- | quê” umas rióvas negocia pi es Pro izião 
um rostiltado sátisfactorio. 8 

+ PARIZ 18.-'A &Francór dna que 
ab potencias, “para fucilitarem à acceitação 
do throno da Grecia pelo Snr. D. Fernando 


servar a sua religião. 


'VARSOVIA (sem data).— Leviintói-ãs O 
cólera de sitio. 


sup «us 

+ Em Pariz dá-se muito REU ao- -boito 
de que por ocensião do decimo anniversário 
dassua elevação ao imperio, Napoleão IL pa- 
blicará a 20 de derembro um manifesto, cujo 
conteudo se ighora, mas que todos acreditam 
que terá caracter eminentemente pacifico, 
Pelo que toca ao interior, tenderá a acalmar 
quanto possivel as paixões para o caso das 
eleições do corpo legislativo, e apasiguar o an- 
tagonismo dos libera aes é clericnes, que tem 
chegado ao mais alto ponto. Estas são as ins- 
trucções que o góverno dá aos seus agentes, | 
em vista das eleições que se verificarão pa- 
ra meiados do proximo: ahno, - 


Segundo escrevem de Londves, a contro- 
versia dcerca do systema penitenciario que 
tão fataes esultados está dando, e tem dado 
desde quê Soa Ro que 


a seguir na] 
aninham. Ão pinião publica inclina-s -Se, por; 
onda ed emprego de maior severidade ; dl ns 

lição do syst das licenças para os crimi- 
nosos! de profissão: que as. prisões voltem 
ao seu antigo saudavel horror, e a creação 


:| de estabelecimentos p penaes na Áustralia e ou- 


tros pontos longinquos» para recorrer; de no- 


vo ao systema das tr 


hos francezes em 


A: mportaçi LU 
elo menos com a re- 


Inglatenra trip] 


“| dueção dos dir: tos, feita no tractado commer- 


cial, entro Inglaterra e França. 


Telegraphia deerica 
DESPACHO N.º 19320: 0084 


Ao Comercio do Porto , 
st Do seu cornospandentê. ng ] 


LISBOA 24 a 


'ZEMBRO ÀS 10 
ANA 


anti " 


y o te 
“O general Gonena, no sendo, é 
ticou a politica seguida ao Mexico) 


aiosebid iebritor! o 
Rs ao i 


RR pi bi í 


sema “Altandega do-Porto | | 
Receita da alfandega do Porto de 1 n 
22 de dezembro 


Idem no dia 2. 


pr ui 


1352608619 


r, 6 blg com fara 
m fiz JM. R. Vallen 
tros de ns M: Gassi 
ditoyP. Ti Coturno, 300 caixas com epa “800 
resteas e 30 ennastis. comi tebolas; C, Smithes & 
899,68 litros de vinho; Souza Guimarkes & 
6 SO encena com lã; C. N, Kopke &.Cr, ci 40 


ros de vinho; É ad pe ds 2 caix rosei- 
ras; G. e 1 vinha. 
&| Ea Sei FIPE Torres, 160 


“om Imiajade 


ia RES.— Na escuna | 


Smiths 
Dido WRoSdo Gil, RR ARA 
“ IDEM, 


rm ai 
TERRAÍNOVA: > Pataíi A 
EM. E ao ingy Restless,  !, 
FIGUEIRA — Lugre fr. Marianna. 
“QUEBEC. —Patacho Josophina. 


oncéiáã datos pi 


Assucar—? E rodo tes 
Caféod specoR 3 q 
PE re Ph ani 10d. 

rinha-de” 

Drago ide 
| * Conros em” abel lo2302. 
a spin 
[om Suafdétito asi 


n9ns% 
|rolyak sul 


estiva 
Dezembro 28 , 

jarrag d O 
pes inpigio Vi 
Açoem caixas — a 
Aço em bar om 5 Edo) | 
“Er friicdo rip 

nxofpe em fly: vio: 
Corgan vão de padra-fi ai Ns 
Verguinha— 1350 feixes, 
'o onú bruto —45 toneladas, 
'arinhá! terigá— 1206 barricas. 
Trigo—1282 enceos. 17 cy om 
Oleo de linhaça—3 pipas, 
Linho-canhamo—84 fardos. 
Agun-ra 15 mtas bo (77), 
Aguardonte—B pi 
“Onrdnia vegetaes—2 caixas é E 
+ Espolptas— Lenixa é x 
Vernia—1 lata, sig 
Barro? 


| Movimento dos vinii 
prosnter 


otistEt Sb oi 


' DUSPAOHADO PARA | pRrOsITO 
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de Portugal, pediram que se modifique a cons- 
tituição da Grecia, podendo assim o rei con-| to fi 


ci Brisa Tb) do Aida 


efa 


dl timo des 


uful 


a e 
z j 
dano acto dA) 


| Quando o editor o julg: 


“| xem receber 'a +) 


Fuudos estrange) vos 
Ra telegraphico) 
«| Bolsa de Madrid em 20 de dezembro--8 por é fo 
diferido a 46,10, 
Bolsa de, Pavia, 
frâncea à 
“Bolsa de nabo ol dé” absdaaibr ró-—Consoli- 
datos SB nha 92 Ea 


em 20 de dezembro, — 8 por cen- 
patdde q8. 


“Conseiho “geral das alfandegas ; 
RESOLUÇÃO N.º 1 
O conselho geral das alfandegas : 
Visto o recurso interposto por George Hayes, 
negociante britannico ex do nma partida de 
assucar, procedente de Londres, é apresentado a des- 
pacho nt alfandega de Ponta Delgada ; 
= Visto o núto de conferência dus verificadores; 
Vista a informação do director da alfandega ; 
Visto o exame e ensaio chimico a que se proce- 
deu na amostra que acompanhou o recurso ; - 
. NR 10 do decreto de 3 de novembro 
de 1860 
Considerando “quo pélo exaine é ensaio chimito à 
que so procedeu, se reconhece que o assuear em ques- 
ti completamente depurado, do melasso 
dO. Absuicar não depurado ; 


O assucar, a que se refero o recur- 
iendo—nssucar não refinado, sil- 
Heitó ap airertê Meira Ele Rilogeaiimd 

Esta tesolução fvi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas em, sessão, de 20 de dezembro. de 
1862, estando presentes os, vogaes — Laxcher—Ro- 
driguês, relator — Abreu—Gonçalves-—Pradesso da 


Não entrou embarcação 

SANIDAS 
RIO DE, JANEIRO, — Galera; Amisiião cap 
Quaresma, passegeiros e varios generos, 


' Idem 34 4 
kg 1 mozas DA MANHÃ 
+ Fóra da barra não se avista embarcação al- 
guma. 
O vento é N, (brando) 9,0 mar! bom. 


com Fei lação & » 

v7 -MENTRADAS!| 

14 de desernbio) Em St. Nazaire, o vapor: Ville da 
Brest, de Lisboa, 

"Em Dea al, o Fi isherman, do Sunder- 
Tand pará o Porto—em 18, 6 Dau- 
sy. (Reentrou, tendo sahido Párá 
Lisboa) |; ] 

Em Darthmouth, o vapor Byduey 
Hall, de Londres para isbhoa, com 
avaria na machina. '., 

Emo Clyde, 9 vapor Vasto Rm Ga” 
teia ma, de Lisboa ; é o Doria, do Porto. 
) Em'Leith, o Famê, do Porto, - 

Em: Ghent, o e de “Villa 

Nova. 7 , 


tos de Portugal 


pt A gago 


SARtD) 
| 19 do dezeinisro de Port, o Ann, para Lis! 


1 efe 
13 
/ 


De Cardifi o Maiy, para Lisboa- 
PARDO TOS 


sw MAL To A 
“melegr: Phia electrica 
(Divigida, é Associação. ommercial) 1 

oa 23 de dezembro 
| ENTRADAS, 


AGA, GIBRALTAR E CADIX, 4 ài 


Vapor paq. fr. Ville de Malaga. 

ADÉTRA O 3 dias— Vapor Lusitania 

» GLASGOW, 6 d Vapor Pag ihg. Vasco 
àaGama 


AN E GIBRALTAR, 13/dião. —Brigue. fr, 
Felicie. é 
“GLASGOW, 30 dias. —Brigue ing, Homan, 
“HARTEEPÓOL, 28 dias. — Brigue ig. Cor” 
Enio ui ; 


Ville de Paris | 
PORTOS DO ALGARVE. Es pag) D. 
Luiz. 


| 108 MISERAVEIS 


ohgandas 


Romance. por: Victor Ingo; 


'RADUZIDO polo snr: AR db' Sonza é Silvá, 
«oxcapção: dor 1.º volume,” 
« Acham-se impressas n32, 8.º, DAE RO folhas, 

do 64 volume, 3,º parte: preço 20 réis cada 


Preço d volúine 240 réis, do 2280" réis, 
do 3.º/280, réis, do 4.º 240 réis, do 5.º A réis e do 
6.º 220 réis. - 

 Nondessa!f f ) 


Porto, nas livrivias dos; tod: Es 
rêm, à Bellomonte, e Jacintho, la Silyan 


'Oliveira de Azemeis, em casdo sar/B. 
«Carquejas io oia be Dupi vs 
bra, na Aytaria dos snrs, hn Melehin- 
a rua da Calçada. 

» ma livraria do sat. (Germano dosquim 
ua, do outo. 

“ma livraria dos) 
Vianna, na rua de S. Sebastião. 


Antonio da Silva 


Z Emis 


e do “Commercio do 
Freio volumes L$94O réis; 
adore do sornal| 


| numero conterá uma ow mais peças para piano e can- 
toou para piano, e qualquer oútro) instrúmento =] 
goncertina, orgão, h pi ete,, ou só para 
qualquer destes i E A 
Sahjrá' de uma à ar meg! + 
O preço decada numero será de 120 réia prira/ds! 
"Snes. assigmantea, ontrogãe no Porto, |, sim cl 

(As nssignatura tomar-sg-ha por enda série de des 
numeros, 
|. O ausignante terá o abatimente de 30, por póste 
na muzica que se publicar no paiz e se vê 
estabelelecimento da dom da LY A 
xeceberá por DO réis o fratida a mitejod publicada mo 
foge Ou Tot 

) comprador do uma sbrio complota ad consi- 

dssignanto pera o preço da sério. 
avulso A nero ger a designa- 
Sei 16) us 
A “ação é de: 


E feltalrio! Porto. 
dani, eno interesse 
idos enrs. assignantos, n edição dá P: Eirto sort subatio 
tuida RP alguma das do Lucca, Ritordi, ou outros, 

E' editor José de Mello Abreu, com estabeleci: 


Hscanão so seco nssignaturag 
“Bm janeivo dp 1843 terá tia cana 
ção: 


tos das | Provincias que de: 
ra» pelo correio pagário adian- 
sadeapio de TO mumeras.) 


Os snvs, assi 


ftndos o réis pi 


pois ia 
“Complete en 20 voliúmes |) 


ADS, o] MALAGA Vapor | P 


«jdeS 


Caminha; em Cas, da Bar, dy Roy Macha- 
do, nã rua io mt al. 

Valenç: tono de Souza | 
Maia, 'na'vuia | 


A Rg dedicada áiuzios, Cada) 


mento de pianos e mtisich ma! ria: dé pa Pedras | 


ps: “Acaba” do sahir ú uz: y 
A MOCIDADE DE D: JOÃO V 


ROMANCE HISTORICO POR 


2. EDICÇÃO REVISTÁ PBLO, Abron À 
3 volumes, 12. Besos Teroroa 18500 


= (abOo) 


SILVA 


Livraria na rua do Almada, 154, 


ROMANCE DOS MELHORES jAUTHORES 
) CONTEMPORANEOS 


Saldo de Contas & Meia Noute 240 
A Filha dos. Reis .. «um. 240 
A Guerra das Mulheres 400 
Paula Monti/ou o Pala 300 


À Mão do Finado... 
A Vigia de Kont-vem. 
Cirrásco — 2 vol. com estampas 
Verdades e Fieções — colleeção de 5 lindos 
romances, em 2 vol. : 
Contos ao Luar. 
Seenas da Minha Ter: 
Passeios e Phantasins. 
Recordações de, Pariz é; 
Riquezas do Pobre e Miserias: do 


| ANUNCIOS 5 


Agencia do COMMERCIO DO PORTO" 


NO RIO DE JANEIRO 


A E ae Suvigbnhio 
OS SNRS. BRANDÃO & C* 
RUA DA QUITANDA. N.º 70 
ECEBEM-SE alli assignaturas para este 


Jornal, bem, como quaesquer annun- 
cios ou correspondencias. 


Alfandega do Porto 


DM o dia 23 do corrente continuou o pa- 
-Bamento do juro. das inscripções de as- 
sentâmento às relações, até n.º 870 


SI ce dai a RE 
LUIZ AUGUSTO REBELLO DA SILVA 


LUGA-SE na rua d 


A 


lotação de 200 ipas: 
Rem o prei ender galo nã m mesma casa. 
(8813) 


M a rua da Bainha- 


"é dividida em tres vastos 
independentes, tendo cada um d'elles 
(salas, “quartos, cosinha e mais dependencias, 
tudo bem arranjado ê com luz propria cada 
uma das, peças, capaz cada um dos andares 
| para alojar uma familia. numerosa. 

A maior sala do 1.º andar é um gran- 
de e bello salão proprio, para qualquer es- 
tabelecimento, associação e numerosas reu- 
niões. Arrendam-se juntos ou separadamen- 
te, por preço muito commodo, em attenção 
á rua por onde tem serventia. 

Quem à pretender fallena rua das Fló- 
res n.º 31. , (2335) 


Ares casa de dous an- 
dares da tua de Liceiras n.º 


tds tic na rua de Camões n.º 105 


ABIT 


UGA: SE por 
Va desdao d.ºd 
diante o armas para Sing fotação 
de 200 e tantas | pipas, sito na Barroca, em 
Villa Nova de Gayá., E, 

Tracla-so no escriptorio deste jornal. 
(382) | 


Quer aa Ea 


rua de Santa (intmvina n.º 360. 


“(8984) 


TA: 
Penedo n.º 29 um. Da armi m da 


na n.º 41 ha uma 
grande casa; que vem de 
Sor, toda reparada, e que 


) qu SB em la b 


pas para seios falle na | É 


ieéici ide ê 


PELEIA pio 
NDEM-SE sapatos, , (Casacos anjo 
v de gulta-percha, bem. como E 


phoca e tinta de copiar. a 


> (22) 
Nº, 


largo dos Raio n.º 47, des 
ncos. pura homemse, senhova [ei- 
tos em ARE [o pi 
Uuniversal de, Patiz e 


premia ve hã pr 
as Do e donada 
trial Portuense em 1861 E MR 
ENDE-SEna rua de S. Wi 


flauta de oito chavês ludo prátas 

xonne baritono dê quatro pistons; úlna RDE 

ca euma, viola franceza: tudo em bomauzo. 

; (9970) 

VENDE-SE um habito franciscano, de es- 
tamenha, em: bom uzo: Rua de S.Mi- 


(8971) 


1 a 


guel n.º 51. 


Restauração 1 
[o 


ue ingloga, tanto |] 
Tava orio, A o ço 
modos. “Póde vêr-: -se das 3 


nine v220, 


“Bilhetes d visita A 


ENDE-: Sente 
de - Superior, qualid ad, 


Vi om 


ONTRA Tarope peitoral de 
TOSSE ENE 


EGALMENTE aulhorisgdo. pelo E 


de Seutêa, premiado com a medglha 
desprata na xposição 

e approvado nos hospitaes de Lis] 
se faz grando uso d'blle comi, Unico, 
cta mento de bronchites > e outras mote 
tias tossitolo: 4 
Unico deposito no Porto, BESC cid 
A: J. de Aranjo, praça | de D. Pedrô p.ºº 
131 a 133. (3836) 


rtuense, ensatado 
onde 


ra- 


FESTIVIDADE 


O, dia 28 do corrente mez de dezembro 

se ha-de celebrar eom toda a magni- 
ficencia, na, igreja do Seminario do Col- 
legio, a Imagem-de, Nossa Senhora da Con- 
ceição, havendo missa solemne, sermão de |. 
manhã, Senhor exposto todo o dia,cé e á noute 
ladainha no altar da Senhora. 

4 musica é da capella-do snr; Silvestre. 


CONVITE 


HAVENDO ontem fallecião aexc.Ma snr,M 
D. Amelia Marques Costa — seu ex- 
tremoso marido, Joâquim Antonio da Cos- 


“ta, roga aos seus amigos a honra da sua 


assistencia aos officios religiosos, que, por 


tip da, EA Det celebr 


Ordem; Terceira da Sanlissima Trindade, 
à cujo favor será mui reconhecido. 

| ds (4009) 
ALLECEU da vida presente, esta, madru- 
gada,a exe." env. D.Maria Jonquina 

= José) Esposa do snr. José Jorge, que tem 
de se lhe fazer os sulfragios por sua alma, 
no, dia 26 do corrente, ás 
igreja dos. Terceiros de, Prancisco,, pelo 


este) réligioso 


(4010) 
CEEDISEA? 


José Rodrigues Braga e olbei para o 
preparo da appéllação civê “vinda “de Ctrai 
ves, com Miguel Rsdbiglts 6Sua mu- 
lher, pena de lançamento, as 
Porto, 20 do sembro do “1862. 
(4007) | 


p:R 
rua da” Santo | Antónia] 
n.% 115 “eontinbiass à 


“amor , | 


moi Í 
FUDOU: a sunioficina pára'o largo: dos'|: 
Loyos n.º 85, 1.º andar, onde continúefj 
agravar o abrivem aço e! metal le as, clia- 
pas para registros bilhetes de visita) sino-|: 


: tas, sellosy btnzdesy ele. Ten á venda prene 
eia sas para timbrar papel de todos os tamanhos! | 
i é «pteços de 28000 réis até 208000) sinetes 


ortidosoe; varindos| abécedarios le ;numes'p 
rações para marcarve: copiadi 
[Gniptoria: Resume quinto possa os * pregos 
pads sêusdrabalhos esmurando-se nos mes 
pmos para quem se dignar procural- 0. Im 
Paurapes «seda impressão de; Dilhetas.c 
1 07 OES:Gi (9858) ! 


puiscisco, ,Josó do Fort ia, pda gn o seu 
+ depasita de rologios d sal; a e de Ts 

eira e fornecimento. de RES P: 
rua de 5. 110 e 112; 


si ah oninons m 


7 Es 


ANORI? Martins db Gampos Marinhas, 


proprivl arvemataits “da mali-fi 5- 
taventre'o' Portao Amatanto,' faz” público 


to atéva” Regôa, cuja corrida firinoipiati no 
din" 19/ do! corrento? 

Tara comodidade dos "snes! p 
ros, o annunciante resolyeu, mudar a es- 
ação da” dita malasp 
Jluntarios da Raihi 
Porhiusa n.º AO, “orido é 
ilhetos' > oudia 24 do' e 


kK Da 8 em. 
* correio 
“Polo 2, do dezembro de! 18624 


ER) 


Márias,, nao 


'que-pede-a assistencia dos seus amigos-a |- 


J vão Catáil de Lémos! 


que estibelebeu a corrida diaria do Por- | 


e: 
da RUA DE oie RM 


INSCRIPÇÕES 
Velludo, 


One tuo dd 


“João Pereira 


na rua de 8. Bento il.” : 
21, vende ERA 
de ERR CAST cou-| 


: ala, é feno. 

“marmore Ea os 

Es : asa 
GONTINTA à vendarão na rua do Gon 


galo Christovão um ii de fru- 
cloiris fegaGaei das melhores | 

- [Daria chegadas no «Alerta» ageri arb) 
8 rozeiras, de espinho, e td É agr ei E 
nmodo,| fu) vi pre 


PR = 


Slearina a 290 réis por és 
o deADe Grlas 


DetHidv eo 


pu ay 


UA, "DAS FLORES. Ne 9, 


sei sá rf 


si, 


e E dao Er a 
se or pre “a 00S AO escri- 
pró io de F. é SEA r 


e Va 


at sit 


e el id Ss. 


vendêm-se inscripções de assenta- |N 
mento é COnpONS E Sê entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se é vendêm-se ae- 
tões dos bancos. 


és 


moralvas á lie 
bee de 


ENDE-SE na rua de Santa Calharina n.º 
62 em casa de Daniel Pinto da Cruz e 
—| uyaBuisson, rúade 


, jet 
) E aa 


doc bom vel 


er 


ve180 


imhos finos «poiy. pre- 
ços sgommadogçiu vs ta 03:41] abas olé 168981) 


réis, dos] ouro, a 
róis ee fear (98 mais 


ACABA do receber de Inglaterra tod nas, 
“guardanapos de linho adamascados, ta- 
oleivos e! Dandejas. de' todos ós “taimánhos, | 
jolheres pará chá! é sopa; elédtro-) plate; que 
venide a preços favoraveis. 

aLouBiBDA 


Erin 
nu 


. Teitios, vin 


sinaliza coriná o 


E ara 
Je is e e , 


er 


Ac de Im 


vas de L 


— BOMJARDIN'N,º 40/8142 = PORTO 
pr VINE os.seus freguezes que: côntimia, 
“tem um, saniado sortimento de; luvas | 
ide, spelhi e casimina paravinderno e luvetes 
de menino. Tambem acaba ue. receber dal. 
grande fabrica; de, Paulino Bruno, de Lis- | | 
boa, "um variado surtimento de camisaria 
rancezauditas de flamella, ceronilag;icolle - 
mhora e colleirinhos,coturnos e man- 
para os elegantes. (3531) 


Na eira dé S. Binti t Ei 


E quizer comprar 


Rol Nogueira. 


ET ENDE-SI Oliveira “dev Azemeis, na 
rua Direita n.º 4, ao) pe da cadeias 
» (2630) 


|Dep so E ozzolana; 


ni Rei a, Cuz, morador na 
rua dos Cad dada n,º 169, te es 
zolána dos Abores da melhor qualidade, 
qual garante, sujeitando-se a qualquer & 
periência das pessoas êntenididas dó E 
cló: vende por preço rasoaveis. | : 


“asso 
Pozzolana dos Açores” 


8 soprar esgoto o pe jo 
Apinaa e ant 


deposito (da, pogzar, 
ri e li 


o D, co 
vi ra a e ampl 
os.sni's, engenheiros da nova, alfandega, ue 
8, bem, como das do, earminh 
outras muitas particulares, pira ido, 
É mecadores O unciantessy soil 
Cosa ida apena 
p ra, porções; de, maiot;, vulto, promeitendo - 
oruecêlsa por menos do que qualquer ama, 
Oubra 6, dão umas mamona, sobe. fdimar 
da. confeição das argamassas, as, quacs já; 
se vã applicando, go bom, nt, Gligorces e 
mais obyas ma canstrueção de edificios fim 
wito, mais sólidas, sono 
ENTRO opios(832T) 

a quini fr om Pa! 
ramos, concelho'da Vil q Feira bprós 
xima) ao“camitihoefervoy falleva rua Pão z 
SantôAntonio ão Ponedo n.º 29.. E 


Hiaá do tas 
N rua Ver S. Prandis ôh de 


zu oi biastos v 


(as14) 


BD 


nº3e50 


“ouua de S, : 
E no 4,0€ oba 1 


“Venda de predio” 


UINTA: Novavda “Tilheira, sita” lo ima! 
mo lugar: da “Tilheira, - Tregnbria dé” 
Villar de Paraizo, goncelho. de, Nilla val 
de Gaya, a 'qualise” compõs dé vnsás Iso- 
radadas e.tarreas, 'nidos, quinteiro, eira 
de pedra; jardim, po  tânque, - terra la- 
perdia, arvores do à, alto e pinhal. 
proxima” no tominho de: forro ; quem a 
Br der ota falle Ro rua, “do lo Ferreira 
Borges n.º 21, 1, a tt ou em Valia- 


nes ich Ain. Mom Rireer rat) oi 


[70 cnsoiroida 
T 


T end - de predi 


otra gar! as de é 
a 


Hi EA 


pe o Almada (anç, 
RD 


K , 

Aguardente do Valencia. 
printina qualidade garantidas; vende- 
se no Jesoriptorio deyRavChamiçoy iPi- 
lhovige Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. 
(3963) 


gl 
ota 


ui 


| Pacta-so 1 


e or tas 


e 


. 


(e ? = ps Sha a 3933 PLANO" ' dos, tract José A 
Marins, ma igtaja, de Santo -Antonio. dos” e E edge uniao Loo as onça) e “Ba Fui do Ba a 
éxtinctos C 08, «pQrs cujo à “absequio | O Su motas PA [ceaadeirep E E H. Tapio capitão do palhabote in- | 8:0008000 45 o (047) À 
| E a aged! ido. : E 292! * glez— ORRIS, — forrado de cybre, 1 ” 4:0008000] = 5 
“ "Porto 94 de de com destin io, Grande do Sul, cum|s 1 » 5008000 | Rio de Janeiro 
4 u nd Out 4 1. S de É estala, a, ent Lis] o 1O= | mo csqpuniy O UDADE, — seo o 
K ia E | [| ar a rise: quem «mais barato o fizer, ve cpa voy ““2008000' tt » Snliirá no Em docor 
En ntenea nec: Eae as ? tea oo sé Ra, corirapisa na ninar árias eo pão, k pbucô mais: ou menos, 9008000 réis, pará Boo o 1098000 e, e ie tia, 
= ; Ê ri da iate Sabu ele de prata reativo collveato no parte uifetior |À pagar reparos do mesmo” “palhabote, aus ETA "488000 A hpn obg rsm 
pisa estes supra ditos signava não são thorisado polo seu il, no dia 26 id Pragta-se com, Rranci 
nbe estes supra ditos signaes não sa po eu cônsul, . o 1 168000 da arvalhosa 1179, 
ITONIO! Joag Ti na tua dos Iaglezes nº 71, pe-) 92:94h 1. 68000]. Mais 
dA. vier Pavheco e Di ico cre - . |las 11 horas da, manhã 81 Is É! E 
ciano José Machado, julgam' ig de 1 Ê a * BI 2:300 Premios Rio de Janeiro 9397 
Z ter) DR Rand O Resreapão da meza rd Irmandade das|  4:800 Brancos: + nte pata o, Rio de) 
, ga e por ocênsião | "Alipas de S. José, das "Taipas, declara | — a Drigue nortuguez — GUI,, 
: allecimento de sua filha | - dade con interag À lIqueno “domingo 21: do corrente, encontrou na | 7: “200 RTAC Ro as ao am a aPnaão IE “Ployds, 
é esposa D. gnilaaido "Augusta da ;Costa Pa- ARA EA de ls ia | caixinha das esmolas, 3: libras! em ouro, em:| À extracção: teráilugar no dia 30 de de- - 
- checo Machado os! visitaram, eibem 4 assim |, regunhece em os pruducios seja dreciar brulhadas em um papel, o que se faz publico zembro, de; 1862. 3 a bi Am 
ás que sé. digrirêns ais noto eiós de se-|| ; raia cons enro a greparagoes 1 ara conhecimento do, mlestmo « É 5 “Os bilhetes dão ivididos om 3 Surto túúio. 
pultura, que na noite de 20 dejnovembro ti- + HERE! dec uico gd E tei orgs em ébres, da fórma seguinte : “Mi G; Y = S p , 
Fan disácaa igreja do Terço. Porém como bt FERE As teses qd | di à it do. 0,21 4/2400, Eru ru 10 ran. e O) tu 
ER çl a algo, a este” Reta! a dita ES A barca ERNANDES 
) Í 


Portugaledo à 
etagição E : 


ui ay AE 


| carida 


“Maria Rosa do. Espirito a viliva, com seis 
E menores, mus na, travessa se do quis Indrithos! e tijolos Rofeietantos pró 
” 


- UAmna! Mifiá Iihelta; viuvã, moradora em S. 
Sebastião. 

-Fortunata Constancia, viuva, na xua Pirmeza 
Ob pes nsted ace 4 

Luiza de Lima, viuva na ra do Santa, Rita] 
rineço 2 698. 


| LADRILHOS | 


yu us 


prios para cosinhas « 


muito Superiores aos 


nglezes acham-se venda narua de! Bellomonte n.º 99, onde se aprompta com 


gr ande brevidade qualquer encomenda. 


- O mestre tralha JogórA Noris petno 


* (os encommendar. : n 3 y 


Pr ae dndrilfich 20 a aúsooo réis Pro milheiro, tijolos a “358000 réis, 


rua doBeeindrn.o 4, “tambem se incumbe de 


(3722) 


“Jacintha Rosa, na rua da nto im a 


à 1.º de janeiro 


) Senhor Jesus das Chagas, 

mng, Senhor, expôs! 

t EE AREA ei É 

oinBaverá ba roifiesparaR? EU 

* JASayusical: serh- da cápell 
do. 


todo 


) d gostinho «Jasé- Vieira! 
oga aVassistência de seus-amigos-ao 


pentos 
ele, 


últa, Nesraiciad c. 
Paris, esta nossa 


TAM 
“rativo do Sangue e dos Iumores, 
“Manchas ilrosas, '6tc,, assim 
-de Ferro, reconheci idos in 


"FCTORAL 


objeto de um 
relatorio com 


ó e do Estomago, impede os 


e A tuina doo rganicmo. 


as mais dores articulares h 


ola Dolôrifuga obtem as 


pg são BRoh do, Earno Enrrey sem 
vo) 


ufa 


Paris; Casa LéCnELLE, rua 


Lechelle para curar com 


rada de hum relatorio 


responso de sepultura“de unia sua filha 
Ô ugar hoje pelas Ave-' 


Esc pedindo:lhes, culpar e protestando 
a iodos sentido (esa ead Hits k ça 


* Sociedade Commercial 


“Terpsichore 


gem! POR, ordem, ua SR DR 
todos os snrs. associados aremirêm- 
seem asemblen geral, no dômingo 28 do 
corrente, pelas, 3. e meiu horas da tarde, 
na casa da. sociedade, para lhes ser apre- 
sentado o relatório da «kirecção, e em se- 
guida proceder=se-beleição ida dire ão que 
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- | PRE VINE- SE ao respeito el publico que 
n'esta oficina se tiram retratos coloridos, 
com a maxima semelhança e com, a mesma | 
perfeição que nas melhores photographias de 
Londres; os preços são os mesmos como'nos! 
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